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RESUMO 

 

 Esta monografia tem como objetivo geral contribuir para o conhecimento do 
tratamento dado ao gênero resenha em livros didáticos do Ensino Fundamental II e 
do Ensino Médio. Visto que a resenha tem lugar garantido nos jornais, revistas, 
periódicos, Porém no Ensino Fundamental II e no Ensino Médio, esse gênero ainda 
não detém tanta popularidade. São os seguintes os objetivos específicos deste 
estudo: 1. Identificar as denominações para o gênero “resenha” apresentadas em LD do 
Ensino Fundamental II e do Ensino Médio; 2. Identificar os objetos culturais indicados 
para resenhas nos livros didáticos em referência. 3. Apontar as unidades retóricas 
presentes em resenhas de filmes nesses livros. O referencial teórico está 
representado pelas contribuições dos estudos sobre Letramentos (SOARES, 1998; 
KLEIMAN, 2008; ROJO; 2009); sobre Sociorretórica do gênero resenha (MOTTA-
ROTH E HENDGES, 2010; ARAÚJO, 1996; BEZERRA, 2009). Foram 
selecionados para análise seis livros didáticos de Língua Portuguesa (exemplares do 
professor), sendo três do Ensino Fundamental II e três do Ensino Médio. Os 
resultados principais da pesquisa mostram que há uma variação na nomenclatura 
para o gênero resenha nos LDs pesquisados; há vários objetos culturais eleitos 
como objetos de resenhas; há diferenças na organização retórica das resenhas 
apresentadas nos LDs, se comparados com a organização retórica das resenhas 
acadêmicas. 
Palavras-chave: organização retórica, ensino de resenha, multiletramentos.  
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1 INTRODUÇÃO 
 

 Os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais - 1998) do terceiro e quarto ciclo 

do Ensino Fundamental postulam que o Ensino de Língua Portuguesa, entre outros 

aspectos, deve pautar-se pelo objetivo de fazer com que 

[...] o aluno amplie o domínio ativo do discurso nas diversas situações 
comunicativas, sobretudo nas instâncias públicas de uso da linguagem, de 
modo a possibilitar sua inserção efetiva no mundo da escrita, ampliando suas 
possibilidades de participação social no exercício da cidadania (BRASIL, 
1998, p. 32). 

 
 Para atingir esse objetivo, os PCN apontam para a necessidade do 

desenvolvimento de atividades de escuta de textos orais, leitura de textos escritos, 

produção de textos orais e escritos e análise linguística, tudo isso a partir dos gêneros do 

discurso que circulam nas diversas esferas da atividade humana (da imprensa, literária, 

publicitária etc.), possibilitando assim o trabalho com os mais diversos gêneros, 

inclusive a resenha crítica. 

 As Orientações para o Ensino Médio (2006) também contemplam o gênero 

“resenha” propondo atividades de retextualização, caracterizadas pela produção de um 

novo texto a partir de outro ou de vários textos. Com a retextualização “[...] ocorre 

mudança de propósitos em relação ao texto que se toma como base ou fonte. Isso pode 

ser realizado, por exemplo, em tarefas de produção de resumos, resenhas e pesquisas 

bibliográficas”. (BRASIL, 2006, p. 37). 

 Estudos revelam que “o gênero resenha não é ponto pacífico entre os estudiosos 

da linguagem nem no que diz respeito ao conceito e muito menos no que diz aos 

aspectos composicionais” (FEITOSA, 2011, p.4), dificultando não só a produção por 

parte dos alunos como também a abordagem do professor em sala de aula. Essa 

dificuldade se deve também ao fato de que o gênero resenha não é muito corriqueiro na 

vida dos discentes do ensino fundamental e do ensino médio. Esses podem ser os 

motivos pelos quais alguns autores de livro didático não o colocam como um gênero 

interessante, tanto para os alunos quanto para os professores, para ser estudado em 

diferentes anos letivos.  

 Pensando sempre no livro didático como um dos instrumentos de que os 

professores e os alunos dispõem para o trabalho com os gêneros textuais, elegemos o 

gênero resenha como objeto de estudo. Propomos como objetivo geral, contribuir para o 

conhecimento do tratamento dado ao gênero resenha em livro didático do ensino 



8 

 

 

 

fundamental II e do ensino médio. E elegemos os seguintes objetivos específicos: 1. 

Identificar as denominações para o gênero resenha apresentadas em LD do Ensino 

Fundamental II e do Ensino Médio; 2.  Identificar os objetos culturais indicados para 

resenhas nos livros didáticos em referência. 3. Apontar as unidades retóricas presentes 

em resenhas de filmes nesses livros. 

 Tendo como pergunta de pesquisa: Como se configura o gênero “resenha” nos 

livros didáticos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio? A relevância do estudo está 

em conhecer os pontos de divergência e convergência apresentados pelos estudiosos da 

linguagem sobre o gênero em questão e adotadas nos livros didáticos, bem como as 

possibilidades de contribuições dos estudos Sociorretóricos para o Ensino Fundamental 

II e Ensino Médio. Esse conhecimento possibilita ao professor vários caminhos sobre 

como utilizar-se do gênero resenha nas aulas de língua portuguesa, levando em conta a 

sua realidade e os objetos culturais já conhecidos dos alunos. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Levando em consideração os objetivos da pesquisa, apresentamos os seguintes 

tópicos: letramentos: breve histórico do conceito, gênero e ensino, o gênero resenha 

segundo a metodológica do Trabalho científico, segundo a Sociorretórica e por fim 

segundo a Comunicação Midiática.  

2.1 LETRAMENTOS: BREVE HISTÓRICO DO CONCEITO 
  

A palavra letramento há pouco tempo integra o vocabulário de especialistas das 

áreas da Educação, Ciências linguísticas e Ciências Sociais. No cenário educacional, 

tanto brasileiro quanto de outros países, o termo surgiu a partir de questionamentos 

voltados sobre os motivos pelos quais aprender a decodificar e a codificar as palavras 

não eram mais habilidades para que os indivíduos se inserissem 

socialmente.(FEITOSA, 2011, p. 35).  

Com relação ao conceito, não temos uma concepção única, começaremos então a 

apresentar a postura de Soares (1998), que afirma:  

a palavra letramento, versão da palavra inglesa literacy, significa estado ou 
condição que assume a pessoa que aprende a ler e a escrever – o que traz 
consequências sociais, culturais, políticas, econômicas, cognitivas, 
linguísticas, quer para o grupo social em que seja introduzida, quer para o 
individuo que aprenda a usar a escrita. (p. 17) 
 

Percebemos que nesse conceito, o indivíduo que aprendeu a ler e a escrever, e 

consequentemente usa a escrita, está mudando de estado ou condição sob as 

perspectivas: social, cultural, cognitiva. Sob esta ótica, também fica subentendido que 

aprender a ler e a escrever é diferente de se apropriar da escrita a ponto de usá-la. Sendo 

assim, não basta que o indivíduo aprenda só a ler e escrever para ser considerado 

alfabetizado, mas faz-se necessário que ele use socialmente a escrita. 

O conceito de letramento também se liga às funções da língua escrita em 

sociedades letradas, segundo Mortatti (2004, p. 98): 

Letramento está diretamente relacionado com a língua escrita e seu lugar, 
suas funções e seus usos nas sociedades letradas, ou, mais especificamente, 
grafocêntricas, isto é, sociedades organizadas em torno de um sistema de 
escrita e em que esta, sobretudo por meio do texto escrito e impresso, assume 
importância central na vida das pessoas e em suas relações com os outros e 
com o mundo em que vivem. 

 
Para Kleiman (2008, p. 18), letramento “é o conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em contextos 
específicos, para fins específicos”.  
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O conceito da autora enfatiza os aspectos social e utilitário do letramento. 

As práticas especificas da escola, que forneciam o parâmetro de prática social 
segundo a qual o letramento era definido, e segundo a qual os sujeitos eram 
classificados ao longo da dicotomia alfabetizado ou não-alfabetizado, passam 
a ser em função dessa definição, apenas um tipo de prática – de fato, 
dominante – que desenvolve alguns tipos de habilidade mas não outros, e que 
determina uma forma de utilizar o conhecimento sobre a escrita. (KLEIMAN, 
2008, p. 19). 

 
Segundo Feitosa (2011), esse conceito explicita a ideia de que o letramento está 

relacionado às inúmeras possibilidades de uso da escrita, em decorrência das diversas 

práticas sociais que usam essa modalidade da língua em contextos e com objetivos 

específicos, sendo possível afirmar estarmos diante de um fenômeno complexo que, por 

sua vez, ultrapassa o âmbito escolar, o que permite, além do letramento escolar, falar de 

outros tipos de letramentos. (p.36).  

Refletindo sobre os significados de letramento, Tfouni (2010) sugere que não 

pode haver a redução do seu significado de alfabetização e ao ensino formal. Para ela 

letramento é um processo mais amplo que a alfabetização e que deve ser compreendido 

como um processo sócio histórico. A autora ainda relaciona o letramento com o 

desenvolvimento das sociedades, explicando que: 

Em termos sociais mais amplos, o letramento é apontado como sendo produto 
do desenvolvimento do comércio, da diversificação dos meios de produção e 
da complexidade crescente da agricultura. Ao mesmo tempo, dentro de uma 
visão dialética, torna-se uma causa de transformações históricas profundas, 
como o aparecimento da máquina a vapor, da imprensa, do telescópio, e da 
sociedade industrial como um todo.  

   

Os trabalhos acima citados entendem que a aquisição da escrita por dada 

sociedade resulta em consequências no uso da linguagem, no sentido de permitir um 

nível maior de abstração em oposição à linguagem oral, dependente do contexto 

comunicativo. Resulta também no desenvolvimento de processos de raciocínio mais 

complexos, traçando uma oposição entre pensamento lógico/científico e pré-lógico, bem 

como entre história e mito.   

Segundo Feitosa (2011), “essa corrente teórica marginaliza as sociedades de 

tradição oral, a fim de enfatizar a supremacia cognitiva dos indivíduos e sociedades que 

se utilizam da tecnologia da escrita” (p. 42).   

Street (1984), ao proceder sua crítica aos trabalhos mencionados, enquadra tais 

pesquisas naquilo que chama de Modelo Autônomo de Letramento, justamente por ver 

que o letramento, neste caso, é meramente uma habilidade técnica. O pesquisador assim 

propõe o Modelo Ideológico de Letramento. 
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Com base nos pressupostos de Street (1984; 1995; 2003), o modelo ideológico 

concebe o letramento como uma prática social, e não como uma habilidade técnica ou 

neutra. Assim o letramento não se desvincula do contexto cultural e social no qual é 

construído, bem como do significado atribuído à escrita pelas pessoas e das relações de 

poder que regem os seus usos, de modo que a junção desses fatores resulta em 

letramentos múltiplos, que variam de comunidade para comunidade, por conta das 

condições socioeconômicas, culturais e políticas que as influenciam. (FEITOSA, 2011, 

p. 47) 

Dentro dessa perspectiva, Feitosa (2011) afirma que: 

O processo pelo qual são aprendidas implica não somente o conhecimento do 
código, mas a possibilidade de usá-lo em favor das mais diversas formas de 
se produzir sentido por meio da linguagem legitimadas em contextos 
culturais específicos, de modo que a aprendizagem da língua escrita deixa de 
ser para o professor uma questão que pertence somente à dimensão 
pedagógica, passando a pertencer também á dimensão social. (p. 49) 
 

Segundo Kleiman (1995, p. 21), o modelo ideológico “não pressupõe [...] uma 

relação causal entre letramento e progresso ou civilização, ou modernidade, pois, ao 

invés de conceber um grande divisor entre grupos orais e letrados, ele pressupõe a 

existência e investiga as características,(sic.) de grandes áreas de interface entre práticas 

orais e letradas.” 

Conceituando o modelo ideológico de letramento, Jung (2003) esclarece que 

[...] o modelo ideológico propõe observar o processo de socialização das 
pessoas na construção de significado pelos participantes. Além disso, esse 
modelo está interessado nas instituições sociais gerais e não apenas nas 
educacionais, como se observa no modelo autônomo. (p. 60) 
 

Na prática, a opção pelo modelo ideológico de letramento exige 

Não apenas ensinar aos alunos a tecnologia da escrita, ou seja promover a 
alfabetização, mas simultaneamente, oferecer-lhes a oportunidade de 
entender as situações sociais de interação que têm o texto escrito como parte 
constitutiva e as significações que essa interação tem para a comunidade 
local e que pode ter para outras comunidades. Em suma, significa ensinar o 
aluno a usar a escrita em situações do cotidiano como cidadão crítico 
(TERZI, 2006, p. 5) 
 

Consequentemente, ao contrário do modelo autônomo, os pesquisadores que 

adotam a perspectiva do modelo ideológico vão investigar práticas (plurais) de 

letramento, contextualizadas em esferas sociais específicas (grupos, instituições, 

contextos), onde funcionamentos comunicativos e discursivos particulares da esfera 

social colocarão numa pluralidade de relações complexas, dentro de práticas letradas, 

oralidade e escrita, que, portanto, não podem mais ser vistas de maneira dicotômica. 
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Para sintetizar, Moterani (2013, p. 137) apresenta cinco pontos nos quais o 

modelo ideológico se sustenta: 

1. O letramento é um mecanismo que ocorre na interação entre o processo interno do 

indivíduo e o social, em um movimento de compartilhamento cognitivo, o qual envolve 

ideologias individuais e cotidianas; 

2. Os diferentes papéis sociais que um mesmo ser humano exerce nos diferentes 

contextos de vida determinam as práticas de letramento que abarcam a escrita, sendo 

que um indivíduo que se encaixa em muitas situações precisa dominar a leitura e a 

escrita em todas elas, já que a inserção de uma pessoa nos diferentes domínios da vida 

suscita o desempenho de diferentes letramentos por parte dela; 

3. A noção de letramento deve ser vista como dinâmica, pois este dependerá sempre do 

interlocutor e do propósito comunicativo, fatores que mudam de acordo com o contexto 

em que se está inserido. 

4. Por estarem interligadas ao social, o qual muda de acordo com as evoluções que 

ocorrem na economia, na sociedade e na cultura em geral, as práticas de letramento são 

afetadas e se adaptam a essas mudanças que ocorrem ao longo da história; 

5. Existem muitas manifestações de letramento e a escola representa apenas uma delas, 

portanto, qualquer evento comunicativo envolve aprendizagem. 

Conforme Rojo (2009), é necessário “uma revisão dos letramentos dominantes 

na contemporaneidade, em especial dos letramentos escolares”. Isso porque com a 

globalização, o mundo mudou e em se tratando de letramento, é especialmente 

importante destacar as mudanças relativas aos meios de comunicação. Ainda segundo 

Rojo (2009), 

“o surgimento e a ampliação contínua de acesso às tecnologias digitais da 
comunicação e da informação (computadores pessoais, mas também 
celulares, tocadores de mp3, TVs digitais, entre outras) implicaram pelo 
menos quatro mudanças que ganham importância na reflexão sobre os 
letramentos: 

 A vertiginosa intensificação e a diversificação da circulação da 
informação nos meios de comunicação analógicos e digitais, muito 
mais morosos e seletivos, implicando, segundo alguns autores, 
mudanças significativas nas maneiras de ler, de produzir e de fazer 
circular textos nas sociedades; 

 A diminuição das distâncias espaciais – tanto em termos 
geográficos, por efeito dos transportes rápidos, como em termos 
culturais e informacionais, por efeito da mídia digital e analógicas, 
desenraizando as populações e desconstruindo identidades; 

 A diminuição das distâncias temporais ou a contração do tempo, 
determinadas pela velocidade sem precedentes, a quase 
instantaneidade dos transportes, da informação, dos produtos 
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culturais das mídias, características que também colaboram para 
mudanças nas práticas de letramento; 

 A multissemiose ou a multiplicidade de modos de significar que as 
possibilidades multimdiáticas e hipermidiáticas do texto eletrônico 
trazem para o ato de leitura: já não basta mais a leitura do texto 
verbal escrito – é preciso relacioná-lo com um conjunto de signos de 
outras modalidades de linguagem (imagem estática, imagem em 
movimento, musica, fala) que o cercam, ou intercalam ou 
impregnam; esses textos multissemióticos extrapolam os limites dos 
ambientes digitais e invadiram também os impressos (jornais, 
revistas, livros didáticos). (ROJO, p. 105 e 106). 
 

Nessa perspectiva nosso trabalho procura analisar como essas novas mídias 

estão inseridas no livro didático, dando ênfase aos gêneros textuais, mais precisamente 

às resenhas, as quais exigem do aluno não apenas conhecimento cultural da obra 

exposta, mas também posicionamento crítico sobre tal objeto. 

Rojo (2009) aponta que um dos principais objetivos da escola é de permitir a 

participação dos alunos nas várias práticas sociais “de maneira ética, crítica e 

democrática” (p. 107). Para fazê-lo moral e democraticamente, Rojo aponta os seguintes 

letramentos: 

 Os multiletramentos ou letramentos múltiplos, deixando de ignorar ou 

apagar os letramentos das culturas locais de seus agentes (professores, 

alunos, comunidade escolar) e colocando-os em contato com os 

letramentos valorizados, universais e institucionais 

 Os letramentos multissemióticos exigidos pelos textos contemporâneos, 

ampliando a noção de letramento para o campo da imagem, da música, 

das outras semioses que não somente a escrita. O conhecimento e as 

capacidades relativas a outros meios semióticos estão ficando cada vez 

mais necessários no uso da linguagem, tendo em vista os avanços 

tecnológicos: as cores, as imagens, os sons, o design etc., que estão 

disponíveis na tela do computador e em muitos materiais impressos que 

têm transformado o letramento tradicional (da letra/livro) em um tipo de 

letramento insuficiente para dar conta dos letramentos necessários para 

agir na vida contemporânea. 

 Os letramentos críticos e protagonistas requeridos para o trato ético dos 

discursos em uma sociedade saturada de textos e que não pode lidar com 

eles de maneira instantânea, amorfa e alienada.   

Sabemos que as exigências que a contemporaneidade apresenta à escola tende a 

multiplicar as práticas e textos que nela circulam. Ainda segundo Rojo (2009, p. 108)  



14 

 

 

 

o letramento escolar tal como o conhecemos, voltado principalmente para as 
práticas de leitura e escrita de textos em gêneros escolares (anotações, 
resumos, resenhas, ensaios, dissertações, descrições, narrações e relatos, 
exercícios, instruções, questionários, dentre outros) e para alguns poucos 
gêneros escolarizados advindos de outros contextos (literários, jornalístico, 
publicitário) não será suficiente para atingir as três metas enunciadas acima 
(letramentos múltiplos, letramentos multissemióticos, letramentos críticos e 
protagonistas . 
 

A ampliação e a democratização das práticas e dos eventos de letramentos são 

necessárias, uma vez que as esferas de atividades e de circulação de discursos não são 

estanques e separadas mas ao contrário “interpenetram-se o tempo todo em nossa vida 

cotidiana, organizando-a e organizando nossas posições e, logo, nossos direitos, deveres 

e discursos em cada uma delas”(Rojo, 2009, p. 110). 

Portanto, como defende Rojo (2009)  

o papel da escola na contemporaneidade seria o de colocar em diálogo – não 
isento de conflitos, polifônico em termos bakhtinianos – os 
textos/enunciados/discursos das diversas culturas locais com as culturas 
valorizadas, cosmopolitas, patrimoniais, das quais é guardiã, não para servir 
à cultura global, mas para criar coligações contra-hegemônicas, para 
translocalizar lutas locais. [...]. Nesse sentido, a escola pode formar um 
cidadão flexível, democrático e protagonista, que seja multicultural em sua 
cultura e poliglota em sua língua. 
Cabe, portanto, também à escola potencializar o diálogo multicultural, 
trazendo para dentro de seus muros não somente a cultura valorizada, 
dominante, canônica, mas também as culturas locais e populares e a cultura 
de massa, para torná-las vozes de um diálogo, objetos de estudo e de crítica. 
Para tal, é preciso que a escola se interesse por e admita as culturas locais de 
alunos e professores. (p. 115) 
 

Percebemos assim, o quanto esses novos estudos são válidos se incorporados as 

aulas tendo como base os livros didáticos, que como podemos observar, trazem esses 

novos conceitos de letramentos, ajudando não só aos professores a ajudar as novas 

mídias em sala de aula, como também aos alunos que percebem que a escola não está 

desconectada do mundo. 

2.2 GÊNERO E ENSINO  

 

No Brasil, a definição de gênero adotada foi bastante influenciada pelas 

contribuições de Bakhtin (2000 [1952/1953]). Esse teórico define gênero como 

“qualquer enunciado considerado isoladamente, individualizado, claro”. E acrescenta 

que “a utilização da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos), 

concretos e únicos, que emanam dos integrantes duma ou doutra esfera da atividade 

humana”. Nesse sentido, os gêneros organizam tanto a nossa escrita como também a 
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nossa fala, uma vez que estão intimamente associados como formas particulares de 

nossas atividades cotidianas.  

 Considerando que a missão da escola é ensinar os estudantes a escrever e que é 

nessa instância que o gênero é visto não só como instrumento de comunicação, mas 

também como objeto de ensino-aprendizagem. Essa dupla visão do gênero ao contexto 

escolar é discutido por Gonçalves (2011, p. 91), que aponta a reflexão feita por 

Scheneuwly e Dolz para quem a escola coloca o aluno numa posição falseada de “como 

se”, de certa maneira a título de simulação do real, já que o gênero está sendo usado 

como pretexto para a aprendizagem. Para esses autores “ao entrar um determinado 

gênero na escola, deve ser produzido um desdobramento deste gênero, já que ele servirá 

como instrumento de comunicação e um objeto de ensino/aprendizagem”. 

  Portanto, é necessário que entendamos esse processo de didatização ao transpor 

os gêneros para a sala de aula, tendo em vista a possibilidade de aprendizagem dos 

estudantes.  

2.3 O GÊNERO “RESENHA”  

2.3.1 PERSPECTIVA METODOLÓGICA DO TRABALHO 

CIENTÍFICO 

Na perspectiva metodológica do trabalho científico, de caráter normativo se 

enquadra a ABNT (2003), que denomina resenha crítica como resumo crítico e dá a 

seguinte definição “resumo redigido por especialistas com análise crítica de um 

documento”.  E ao contrário de alguns estudiosos, a ABNT (2003) diferencia resumo 

critico (resenha) de recensão afirmando que “Quando analisa apenas uma determinada 

edição entre várias, denomina-se recensão”. 

Ao discutir a questão da metodologia de pesquisa no ensino superior e os 

gêneros que circulam no meio, Severino (2005, p.131) aponta que as resenhas permitem 

a triagem da bibliografia que se vai selecionar tanto para a elaboração de algum trabalho 

científico, quanto para a atualização bibliográfica. Em relação aos tipos, Severino 

(2005) classifica as resenhas em três categorias: informativa, crítica e crítico-

informativa. Na resenha informativa, o autor simplesmente exporá o conteúdo do texto; 

na crítica, manifestará o valor e o alcance do texto resenhado e, na crítico-informativa, 

fará a exposição do conteúdo e tecerá comentários sobre o texto. 
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Já Monteiro (1998) define resenha como um resumo crítico, ou seja, a resenha 

traz o assunto resumido acompanhado de uma análise crítica. Para essa autora, o resumo 

é parte constitutiva da resenha, sendo que esta deve, obrigatoriamente, conter uma 

crítica, que pode vir articulada ou após a síntese da obra. Diferentemente de Monteiro, 

Rodrigues (2006) classifica resenha como um tipo de resumo, diferenciando resenha de 

resumo crítico com a seguinte definição “A resenha é um resumo crítico mais amplo, 

que comparta, na elaboração dos comentários, a utilização de opiniões de diversas 

autoridades científicas em relação à obra do autor estudado”. 

Diferente de Severino, que em seu trabalho considera a resenha sob a 

perspectiva da metodologia, Carvalho (2006) estuda a partir de uma ótica linguística e 

aponta como primeiro problema ao se falar em resenhas: o “mar de termos”, sendo 

utilizadas, entre teóricos e autores de livros didáticos as mais variadas denominações: 

resenha, recensão, crítica, resenha crítica e crítica recensória. 

Carvalho (2006) ainda aponta que a denominação resenha perdeu seu significado 

meramente descritivo e é usada, hoje em dia, como sinônimo de todas as outras 

denominações (resenha crítica, crítica, resenha literária). 

2.3.2 SEGUNDO A PERSPECTIVA SOCIORRETÓRICA DO  
GÊNERO 

 

Afora do contexto escolar, a resenha tem lugar garantido nos jornais e revistas 

periódicos, sejam eles na esfera jornalística ou na esfera acadêmica, garantindo sempre 

destaque, uma vez que além de descrever, apresenta, avalia objetos culturais articulando 

o diálogo com textos e autores, de modo a permitir questionamentos e reflexões 

diversas por parte tanto do leitor como do autor resenhado. 

Mesmo tendo toda essa repercussão, o estudo sobre o gênero resenha ainda não 

detém tanta popularidade. Assim, apresentaremos no tópico a seguir a perspectiva 

Sociorretórica desse gênero, a fim de aprofundar nossa compreensão sobre ele.  

Conceituando o gênero, Motta-Roth e Hendges (2010, p. 28) afirmam que a 

resenha é “um gênero discursivo usado para avaliar o resultado de uma produção 

intelectual em uma dada área do conhecimento (livro, filme, software, etc.)” Essas 

autoras delimitam a estrutura retórica básica de uma resenha em apresentar, descrever, 

avaliar e recomendar (ou não) o produto resenhado.  

Por se tratar de um gênero do discurso, não há como deixar de fazer remissão à 

clássica definição de Bakhtin ([1979], 1997, p. 279) de que “cada esfera de utilização da 
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língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que 

denominamos gêneros do discurso”. Para esse autor, gêneros são muito mais do que um 

conjunto de regras, convenções e características textuais; são os modos pelos quais 

vemos e interpretamos o mundo, como interagimos nele e com ele. 

Neste sentido concordamos com a classificação dada por Carvalho (2006) de que 

o gênero resenha é “essencialmente metadiscursivo, pois se configura como um discurso 

sobre outro (o discurso da crítica sobre o discurso ficcional, pelo menos) e intertextual, 

visto que integra, literalmente ou não, a presença de outro texto no seu próprio”. (p. 

183) 

  Motta-Roth ([1995]2002, p.93), voltando-se para o uso da resenha no ensino 

superior apresenta uma descrição esquemática da organização de resenhas, com base 

nas noções de Move (Unidade de informação mais geral) e Passo (Unidade de 

informação mais específica), inspiradas nas contribuições de Swales (1990), para a 

descrição de artigos acadêmicos. O quadro 1 mostra o modelo adotado pela autora.  

Quadro 1. Descrição esquemática do gênero resenha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   
                                                               Fonte: Motta-Roth ([1995] 2002)       

 
 

A autora apresenta a organização da resenha em quatro movimentos e em cada 

movimento alguns passos, que orientam o resenhista na sua produção. Esses passos são 

importantes, pois propiciam ao escritor alternativas criativas de como escrever sua 

resenha. Ao mesmo tempo que seguir esses passos ou optar por alguns o escritor estará 

confiante que correspondeu ao objetivo da resenha, que consiste em responder às 

Move 1     APRESENTANDO O LIVRO 
PASSO 1 Definindo o tópico geral do livro                                                    e/ou 
PASSO 2 Informando sobre a virtual audiência                    e/ou 
PASSO 3 Informando sobre o/a autor/a                                 e/ou 
PASSO 4 Fazendo generalizações                                            e/ou 
PASSO 5 Inserindo o livro na área 
 
Move 2     ESQUEMATIZANDO O LIVRO 
PASSO 6 Delimitando a organização geral do livro                                                     e/ou 
PASSO 7 Definindo o tópico de cada capítulo                                                              e/ou 
PASSO 8 Citando material extratexto 
 
Move 3    RESSALTANDO PARTES DO LIVRO 
PASSO 9 Avaliando partes específicas 
 
Move 4 FORNECENDO AVALIAÇÃO FINAL DO LIVRO 
PASSO 10A Recomendando / desqualificando o livro                                                   ou 
PASSO 10B Recomendando o livro apesar das falhas 
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questões mencionadas anteriormente (quem é o autor, sobre o que é o livro, como ele se 

compara com livros do mesmo autor, sobre o mesmo tópico, ou na mesma área). 

Segundo a autora, o resenhista pode usar todas essas estratégias conjuntamente 

ou escolher apenas as que lhe interessar, variando em extensão, de acordo com o quê e o 

quanto deseja enfatizar em sua análise, ou em frequência, de acordo com as 

características da obra ou o seu estilo. 

De acordo com Motta-Roth e Hendges (2010), o encerramento da resenha deve 

sempre conter uma recomendação final (velada em se tratando de livro resenhado em 

contexto acadêmico), tendo um tom persuasivo para que ressalte a importância e a 

atualidade do material resenhado.   

Araújo (1996), também realizando estudos sobre o gênero resenha, fundamenta-

se na análise de um corpus de 80 resenhas de livros em inglês na área de linguística. A 

autora também chega, a exemplo de Motta-Roth ([1995] 2002), a uma reformulação do 

modelo CARS1 para resenhas de livros. O modelo apresentado por Araújo, no entanto, 

difere significativamente daquele proposto por Motta-Roth, conforme quadro 2 abaixo: 

Quadro 2. Descrição da estrutura retórica de resenhas de livros  

 

 

    

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Araújo (1996, p. 61) 

A partir dos modelos apresentados por esses dois estudiosos do gênero (Motta-

Roth e Araújo), Bezerra (2009) amplia o estudo verificando, no corpus, pontos de maior 

                                                           
1
 Eŵ IŶglês a sigla sigŶifica ͞creatiŶg a research space͟  ,isto é, criando um espaço de pesquisa. Swales 

utiliza uma metáfora inspirada na ecologia para explicar a estruturação: de localização, arrumar e 

habitar um nincho.  

Move 1 – Estabelecer o campo 
 Estratégia 1- Fazendo generalizações sobre o tópico                                 e/ou 
 Estratégia 2- Alegando centralidade                                                           e/ou 
 Estratégia 3- Indicando a audiência pretendida                                          e/ou 
 Estratégia 4- Informando o leitor sobre a origem do livro                          e/ou 
 Estratégia 5- Apresentando o objetivo do livro                                           e/ou 
 Estratégia 6- Referindo-se a publicações anteriores                                    e/ou 
 
Move 2 – Sumarizar o conteúdo 
 Estratégia 7- Descrevendo a organização do livro                                        e/ou 
 Estratégia 8- Apresentando/discutindo o conteúdo do livro                         e/ou 
 Estratégia 9- Avaliando o livro                                                                     e/ou 
 Estratégia 10- Apresentando sugestões para aperfeiçoamento 
 
Move 3 – Prover uma avaliação final do livro 
  Estratégia 11- Recomendando/desqualificando completamente o livro          e/ou     
 Estratégia 12- Sugerindo futuras aplicações 
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conformidade com um ou outro modelo, ou divergências em relação a ambos. Ele 

destaca que “Um aspecto sempre levado em conta é que os referidos modelos dizem 

respeito a textos em inglês, enquanto a investigação enfoca exclusivamente em textos 

em língua portuguesa. Além disso, examinamos, nesta pesquisa, tanto resenhas de livros 

como resenhas de artigos.” (BEZERRA, p. 99)  

Para a pesquisa, Bezerra (2009) selecionou 60 exemplares de resenhas 

acadêmicas, sendo 30 produzidas por escritores “especialistas” (coletadas nos 

periódicos Vox Scripturae e Simpósio). E outras 30 resenhas foram produzidas por 

alunos do Seminário Teológico Batista do Ceará, em Fortaleza, em disciplinas da área 

de teologia. 

 Esse autor percebeu peculiaridades nas resenhas ao comparar a organização 

retórica das resenhas produzidas pelos especialistas com as resenhas produzidas pelos 

alunos, explicando essas especificidades da seguinte forma: 

 “A menor complexidade organizacional das resenhas de alunos é aferida 

pelo fato de que o estudante, ao produzir uma resenha, lança mão de um 

número relativamente menor de subunidades de informação, embora utilize 

as mesmas unidades empregadas pelos especialistas.” (p. 100) 

 Para exemplificar o autor traz dois quadros, sendo um destinado a descrever a 

organização retórica de resenhas de especialistas e outro a organização retórica de 

resenhas de alunos. Sumariamente mostrarei os pontos de convergências entre as duas 

organizações retóricas, no quadro 3 a seguir. 

Quadro 3. Pontos em comum entre a organização retórica das resenhas dos especialistas e as 
resenhas dos alunos. 
 

 

 

 

 

      

 

 

 

 

Fonte: Bezerra (2009)  

Unidade retórica 1- Introduzir a obra 
Subunidade 1- Definindo o tópico geral                                                           e/ou 

 Subunidade 2- Argumentando sobre a relevância da obra                                e/ou 
 Subunidade 3- Informando sobre o autor                                                          e/ou 
 Subunidade 4- Referindo-se a publicações anteriores 
 
Unidade retórica 2- Sumarizar a obra 
 Subunidade - Descrevendo a organização da obra                                           e/ou 
 Subunidade 7- Apresentando/ discutindo o conteúdo 
 
Unidade retórica 3- Criticar a obra  
 Subunidade 10- Avaliando positiva-negativamente  
 
Unidade retórica 4- Concluir análise da obra   
  Subunidade 11- Indicando leitores em potencial 
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Analisando as estruturas apresentadas neste modelo, percebemos que, no nível 

macroestrututal, as resenhas são estruturadas em quatro grandes blocos de informação: 

introdução, descrição, crítica e recomendação. 

Cada uma dessas Unidades é subdividida em subunidades. Na Unidade 1 – 

Introduzir a obra – o escritor da resenha chama a atenção do leitor para diversos 

aspectos relacionados com o livro, filme, CD, que nem sempre podem ser abstraídos da 

própria obra. Trata-se de uma unidade retórica bastante característica em resenhas: 

Informações sobre o autor, a nova obra ou obras anteriores representa a ocasião propicia 

para apresentar o autor, principais protagonistas ou personagens da obra resenhada, a 

depender do objeto cultural. 

Nesse aspecto, diante da tarefa de produzir a Un1 em uma resenha, Bezerra 

(2009) constata que o estudante geralmente dependerá das informações veiculadas na 

capa, em notas bibliográficas, em sites que discutam aquele objeto, ou estilo no qual o 

objeto se enquadra.  

Dentro dessa Unidade, encontramos a subunidade 1 – Definindo o tópico geral – 

cuja função é “estabelecer para o leitor o assunto abordado pela nova publicação, ou a 

abordagem teórica abortada pelo autor para tratar do tema.” (BEZERRA, 2009, p. 107). 

Espacialmente, essa subunidade ocorre tipicamente no parágrafo inicial e uma das 

estratégias mais usadas para a apresentação é citar o título da obra em itálico ou em 

negrito, acompanhado de uma afirmação a respeito do tópico tratado. 

A subunidade 2 – Argumentando sobre a relevância da obra – corresponde ao 

step que Swales (1990) rotulou como “alegando centralidade”. Conforme Swales 

(1990), podemos afirmar que “alegações de centralidade” são “apelos à comunidade 

discursiva” (p.144) para que membros aceitem a nova publicação como uma 

contribuição significativa dentro da área disciplinar. 

A subunidade 3 – Informando sobre o autor – tais informações contribuem para 

estabelecer as credencias para a aceitação da nova publicação, Segundo Bezerra (2009) 

“as ocorrências dessa subunidade, evidenciam uma transposição mais ou menos 

mecânica da informação disposta nas seções introdutórias dos livros ou em sua capa, 

quarta capa ou orelha, para o corpo da resenha” (p. 109). 

A subunidade 4 – Referindo-se a publicações anteriores – é um dos movimentos 

bastante utilizado como forma de chamar a atenção do leitor para outras 

publicações/participações feitas por aquele escritor/ ator que por ventura os leitores já 

tiveram acesso. Esta unidade retórica também serve para indicar possíveis leituras 
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futuras que tenham algo em comum com aquela resenha. Talvez se apresente como um 

ponto de partida para o professor socializar um determinado objeto cultural em sala de 

aula. 

A Unidade retórica 2 – Sumarizar a obra – tem como objetivo descrever a 

organização e o conteúdo do livro, filme, CD. Bezerra (2009) Aponta que “embora o 

foco principal seja descritivo, frequentemente essa unidade antecipa já uma postura 

avaliativa por parte do resenhista”. (p. 105). Mesmo que a resenha concentre a avaliação 

da obra nas unidades de informação subsequente, o juízo do resenhista, positivo ou 

negativo, já se encontra diluído em meio à descrição e apresentação do conteúdo. Tal 

Unidade é dividida em duas subunidades 

As subunidades 5 e 6 – Descrevendo a organização da obra e Apresentando/ 

discutindo o conteúdo – são nessas unidades que o resenhista descreve como está 

organizado a obra, citando os capítulos, as seções mais pertinentes daquela obra e logo 

em seguida passa, naturalmente, para à apresentação e/ou discussão do conteúdo das 

partes, seções ou capítulos anunciados. Bezerra (2009) afirma que essa subunidade “é 

predominantemente descritiva e é empregada para sumarizar brevemente o conteúdo da 

obra de modo que costuma ser a subunidade mais longa em uma resenha, podendo 

estender-se por vários parágrafos”.     

A Unidade retórica 3 – Criticar a obra – tem como função avaliar  a obra, tanto 

os aspectos gerais, a vista do todo, como destaques de pontos que ao resenhistas 

parecem mais relevantes na nova publicação, adicionalmente podem incluir críticas e 

elogios sobre a obra resenhada, bem como problemas tradução, erros formais e 

referências elogiosas à editora por publicar a obra. Conforme o quadro 3  esta Unidade 

só apresenta uma subunidade – Avaliando positiva-negativamente. 

A Subunidade 7 – Avaliando positiva-negativamente – concentra o esforço que 

faz com que uma resenha seja o que é. E Consiste essencialmente na avaliação positiva 

e/ou negativa da nova publicação. Segundo Bezerra (2009) é através dessa subunidade 

que “o resenhista passa definitivamente da descrição para a avaliação. A mudança, bem 

marcada em relação às unidades anteriores das resenhas, é tão significativa que 

caracteriza a entrada em uma nova unidade de informação”. (p. 110) 

A última Unidade apresentada no quadro 3 diz respeito à conclusão da análise da 

obra. Esta unidade está atrelada ao propósito comunicativo que motivou a produção da 

resenha, isto é, o resenhista está condicionado ao público a que ele quer chamar a 

atenção não apenas para ler a resenha, mas também para apreciar (ou não) o objeto 
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cultural resenhado. Temos assim a subunidade – Indicando leitores em potencial – 

destinada a indicar a que público mais interessa o objeto resenhado, e para isso o 

resenhista deve está atento aos interesses dos mais diversos grupos, para que assim 

consiga produzir uma resenha que atenda aos mais diversos grupos.     

 

2.3.3 SEGUNDO A PERSPECTIVA DA COMUNICAÇÃO 
MIDIÁTICA  

 

Para Melo (2003), no jornalismo opinativo, “a estrutura dependeria do controle, 

pela instituição, da autoria e da angulagem (tempo e espaço) da narração.  

Considerando-se então esses critérios, os textos jornalísticos opinativos seriam o 

editorial, o comentário, o artigo, a resenha, a coluna, a crônica, a caricatura e a carta. 

 Ainda segundo Melo (2003) resenha deve ser considerado como um gênero 

jornalístico uma vez que faz apreciação de obras de arte ou de produtos culturais, com o 

fito de orientar a ação dos fruidores ou dos consumidores. Marques de Melo (2003) 

ainda apresenta o caráter multifacetado da resenha, segundo a lista de funções (oito) que 

Todd Hunt, nas quais além de informar a divertir o leitor, elevam o nível cultural, 

reforçam a identidade comunitária, aconselham os consumidores a como empregar 

melhor seus recursos, estimulam e ajudam os artistas, definem o que é novo e 

documentar para a história.  

Tais características podem ser percebidas nas resenhas de ambas as esferas 

(jornalísticas e acadêmica).  

É importante destacar aqui a pesquisa realizada por Feitosa (2010), que tinha 

como um dos objetivos investigar as concepções de resenha de três alunas do primeiro 

semestre do curso de letras de uma dada faculdade. Segundo a autora um dos problemas 

que as alunas tiveram ao realizar as resenhas diz respeito à construção da referenciação 

e ao gerenciamento de vozes. 

Talvez esse problema enfrentado pelas alunas tenha vindo do Ensino 

Fundamental II e Médio uma vez que como veremos em nossa analise, as resenhas 

encontradas nos livros didáticos de língua portuguesa tem como fontes os textos 

veiculados em jornais e revistas e tais textos “têm como característica emitir opinião por 

múltiplas vozes.” (MELO, 2010). 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA 

      3.1 NATUREZA DA PESQUISA 
 

Com base na premissa de que os livros didáticos são ferramentas de grande 

importância no ensino e passíveis de análises e detalhamentos, utilizaremos, no presente 

estudo as contribuições da pesquisa bibliográfica e da pesquisa documental. Esse tipo de 

pesquisa é definido por Marconi e Lakatos (2003) como  

o levantamento de toda a bibliografia já publicada, em forma de livros, 
revistas, publicações avulsas e imprensa escrita. A sua finalidade é fazer com 
que o pesquisador entre em contato direto com todo o material escrito sobre 
um determinado assunto, auxiliando o cientista na análise de suas pesquisas 
ou na manipulação de suas informações. 

Podemos destacar que uma das principais vantagens em se fazer uma pesquisa 

bibliográfica é o fato de permitir ao investigador a cobertura de diversos fatores muito 

mais amplos do que aquela que poderia pesquisar diretamente, isto é, ampliar o seu 

trabalho independente de condições externas (pessoas, locais, autorizações). 

Por termos o corpus para análise constituído por livros didáticos, nossa pesquisa 

também terá as contribuições da pesquisa documental:  

caracteriza-se pela busca de informações em documentos que não receberam 

nenhum tratamento científico, como relatórios, reportagens de jornais, 

revistas, cartas, filmes, gravações, fotografias, entre outras matérias de 

divulgação” (OLIVEIRA, p. 69). 

A pesquisa documental é muito próxima da pesquisa bibliográfica. O elemento 

diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica remete para as 

contribuições de diferentes autores sobre o tema, atentando para as fontes secundárias, 

enquanto a pesquisa documental recorre a materiais que ainda não receberam tratamento 

analítico, ou seja, as fontes primárias. No entanto, chamamos a atenção para o fato de 

que “na pesquisa documental, o trabalho do pesquisador (a) requer uma análise mais 

cuidadosa, visto que os documentos não passaram antes por nenhum tratamento 

científico” (OLIVEIRA, p. 70). 

3.2 CONTEXTO DE OBTENÇÃO DOS DADOS 
 

Os livros didáticos selecionados para análise foram aqueles que contemplavam o 

estudo do gênero resenha. Assim foram selecionados três livros exemplares do 
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professor destinados ao ensino fundamental (8ª série, 8º ano e 9º ano) e três destinados 

ao ensino médio, também exemplares do professor (1º, 2º e 3º ano), publicados no 

período entre 2002 e 2013.  A seguir, o quadro 4  informa os livros, os autores, o ano  a 

que se destinam, a editora e o capítulo onde encontramos o estudo do gênero.  

Quadro 4 - Apresentação dos livros selecionados. 

 

3.2.1 LD DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

De acordo com o quadro 4, do nível Fundamental foram selecionadas duas dois 

livros da coleção Linguagem Nova (edições: 2002 e 2007), de Carlos Emílio Faraco e 

Francisco Marto de Moura e um livro da coleção Para Viver Juntos (2011), de Greta 

Marchetti, Heidi Strecker e Mirella L. Cleto. 
No livro Linguagem Nova (2002), destinada à 8° série no ensino fundamental, o 

estudo do gênero resenha se encontra na última seção, que compreende as páginas 228 a 

233. Os autores justificam o motivo que os levaram a colocarem tais atividades no final 

do livro, nos seguintes termos: “essas atividades estão reunidas no final do volume por 

uma questão de opção metodológica” (Manual do Professor, p. 13).  Nesta seção do 

livro denominada “Atividades com jornal, rádio, televisão e internet” há uma indicação 

de como essas atividades podem ser trabalhadas, “visando a flexibilidade do trabalho do 

professor, que poderá empregá-la quando acha conveniente” (Manual do Professor, p. 

Autores Livro didático Série/ano Editora/Edição Capitulo 

para estudo 

do gênero  

Carlos Emílio Faraco 
e Francisco Marto de 

Moura 

Linguagem Nova 8° série Ática/2002 Cap. 
Atividades 

extras 
Carlos Emílio Faraco 
e Francisco Marto de 

Moura 

Linguagem Nova 8° ano Ática/2007 Cap. 8 

Greta Marchetti, 
Heidi Strecker e 
Mirella L. Cleto 

Para Viver Juntos 9° ano SM Edições/ 2011 Cap. 7 

Elizabeth Campos, 
Paula Marques 

Cardoso e Silvia 
Letícia de Andrade 

Viva Português 3° ano Editora Ática/2010 Cap. 1 

Rogério de Araújo 
Ramos 

Ser Protagonista 2° ano SM Edições/2013 Cap. 36 

Maria Luiza M. 
Abaurre, Maria 

Bernadete 
M.Abaurre, Marcela 

Pontara 

Português: Contexto, 
interlocução e sentido 

1° ano Moderna/2013 Cap. 30 
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14). Os autores também fazem um alerta: “Não se aconselha a utilização do Suplemento 

todo numa sequência única, como material estanque e divorciado das demais unidades”. 

(Manual do Professor, p. 14) 

Dentro da seção “Atividades com jornal, rádio, televisão e internet” o estudo do 

gênero resenha compreende as atividades 3 e 4, que são divididas em três momentos: 1. 

O gênero resenha crítica, seção introdutória do estudo sobre resenha, nela encontramos 

quatro resenhas sendo as três primeiras caracterizadas como sinopse (os autores trazem 

como sinônimos) e outra sendo uma resenha de filme. 2. O gênero resenha no rádio e 

na televisão, nesta seção encontramos apenas uns questionamentos sobre como o gênero 

é apresentando nas mídias. 3. O gênero resenha na internet, nessa seção encontramos, 

além de alguns sites indicando onde podemos encontrar tal gênero, a resenha de filme e 

em seguida alguns questionamentos sobre a resenha lida. 

Já o livro Linguagem Nova (2007) apresenta o estudo do gênero resenha no 

capítulo 8, que compreende outras seções (Gramática textual, ortografia, produção oral: 

debate, reflexão sobre a língua) que fazem ligação direta e/ou indireta com o gênero que 

será objeto de estudo a seguir, no caso a crítica. 

No capítulo em referência são trabalhados três textos: 1. O sósia (Luís Fernando 

Verissimo), 2. A indústria caça-talentos (O Estado de S. Paulo), 3. Senhora Creyson 

(ALVES FILHO, Francisco - Revista IstoÉ). Após cada texto são propostas algumas 

atividades de reflexão sobre o uso da língua para a construção de uma opinião.  

O gênero a ser estudado na seção Produção escrita é a Crítica (de cinema, 

televisão, teatro, música etc.). Esta edição de 2002, apresenta a resenha de programa de 

TV e a resenha de CD.  

No livro Para Viver Juntos (2011), destinado a alunos do 9° ano, os autores 

apresentam quatro objetivos: 1. Ler e produzir resenhas críticas. 2. Conhecer as 

características do gênero resenha crítica, bem como a estrutura clássica da 

argumentação. 3. Ampliar o estudo de estratégias argumentativas como a refutação e a 

impessoalização, entre outras. 4. Verificar a ortografia de alguns sufixos e de palavras 

cognatas. (Manual do professor, p.210) 

No capítulo 7 é proposta a leitura de 2 textos que se enquadram nos moldes da 

resenha: “Queiroga escreve para crianças de forma inusitada”(Michel Laub) e “Bons 

Modos Tiram Graça da Comédia” (Luiz Zanin Oricchio – O Estado de S. Paulo). É 

importante destacar que, antes da leitura desses textos, os autores trazem uma seção 
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intitulada “O que você vai ler”, que traz informações sobre o gênero a ser lido e alguns 

questionamentos para a reflexão do aluno. 

Além dessas seções leitura e o que você vai ler, o capítulo consta também das 

seguintes seções:  

 Estudo do texto, que se divide em: Para entender o texto, O contexto de 

produção, A linguagem do texto. 

 Produção de texto, que é dividida em três partes: Proposta, Planejamento e 

Elaboração do texto, Avaliação e reescrita do texto. 

 Reflexão Linguística, em que há uma subseção destinada ao estudo da reflexão 

linguística aplicada ao texto (reflexão linguística na prática). 

 Atividades Globais, que traz atividades voltadas ao conteúdo estudado 

articulando o gênero estudado com questões de reflexão sobre o uso da língua. 

A definição do gênero resenha é sempre apresentada na sub-seção Anote. que 

consiste em pequenos parágrafos explicativos sobre o gênero estudado. 

 

3.2.2 LD DO ENSINO MÉDIO 
 

Ainda segundo o quadro 2, do nível Médio selecionamos três volumes de 

coleções diferentes, são eles: “Viva Português” (2010), de Elizabeth Campos, Paula 

Marques Cardoso e Silvia Letícia de Andrade; “Ser protagonista” (2013), organizado 

por Rogério de Araújo Ramos; “Português: Contexto, interlocução e sentido” (2013), de 

Maria Luiza M. Abaurre, Maria Bernadete M.Abaurre, Marcela Pontara. 

No livro Viva Português (2010), destinado a alunos do 3º ano do ensino médio, 
encontramos o estudo do gênero resenha na primeira Unidade, que tem por título Um 

olhar crítico. Na apresentação da unidade as autoras deixam claro que a abordagem será 

contextualizada (estudo do gênero com períodos literários – vanguardas europeias). 

No início do capítulo há algumas orientações dadas ao professor. A primeira 

delas diz respeito ao objetivo:  
 Prof.(a), o objetivo principal desta unidade é despertar o aluno para as razões 
que o levam a apreciar ou não determinado produto de arte ou de 
entretenimento. Ao analisar os próprios argumentos, o aluno terá condições 
de verificar que, por trás de uma resenha crítica, há a situação de produção de 
texto, que são os conhecimentos do crítico do produto resenhado, sua 
profissão, suas experiências de vida, seu gosto pessoal. (p. 9) 
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O capítulo é dividido nas seguintes seções: 1. Antes de ler- como forma de 

introduzir os assuntos, as autoras apresentam nessa seção algumas apreciações de 

objetos culturais, na qual expõem opinião de determinado artista sobre um objeto 

cultural; 2. Texto e interpretação de texto – em que as autoras trazem duas críticas bem 

como várias questões de interpretação; 3. Conhecimentos linguísticos – destinada ao 

estudo das orações subordinadas adjetivas. É importante percebemos que as autoras, 

preocupadas em contextualizar o conteúdo a ser estudado com o gênero já visto, 

apresentam sempre trechos dos textos já vistos, como forma de exemplo de orações 

subordinadas adjetivas; 4. Atividades de aplicação – nessa seção há vários 

questionamentos sobre o gênero resenha, bem como a apresentação de duas resenha, 

sendo uma resenha de evento e outra resenha de CD; 5. Ortografia e outras questões – 

nessa seção o assunto em destaque são os pronomes relativos; 6.  Produção de texto- a 

seção é dividida em cinco partes. A primeira delas é a definição do gênero resenha 

crítica, bem como a apresentação de alguns passos necessários para a realização da 

resenha. Em seguida são apresentadas três atividades, sendo duas denominadas de 

atividades de decalque e uma de produção de autoria; por fim as autoras fazem uma 

contextualização informando onde podemos encontrar o gênero em estudo; 7. No 

mundo da oralidade – seção em que as autoras trazem uma proposta de produção oral a 

partir do gênero resenha, lembrando sempre aos alunos que não é a leitura da resenha, 

mas uma apresentação oral daquilo que mais lhe chamou a atenção no objeto cultural já 

resenhado. Em todas as seções o estudo do gênero resenha crítica é referida, seja de 

forma implícita ou explicita. 

O segundo livro selecionado foi Ser Protagonista (2013), destinado a alunos do 

segundo ano do Ensino Médio. É importante destacar que neste livro há uma macro 

divisão: 1. Literatura: os movimentos do século XIX; 2. Linguagem: analisar, 

classificar, produzir sentido; 3. Produção de texto: Construindo os gêneros. É dentro 

dessa última seção que encontramos o estudo do gênero resenha, mais precisamente no 

capítulo 36. 

O capítulo é dividido em cinco seções. A primeira delas é O que você vai 

estudar em que são apresentados três pontos que descrevem, em linhas gerais, o que 

será abordado durante o capítulo. 

Na segunda seção, denominada leitura, é apresentada uma resenha crítica escrita 

por Carlos Graieb, publicada pela revista Veja. Ainda nessa seção podemos encontrar 

um pequeno texto informativo sobre onde está presente a resenha crítica. 
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Na seção seguinte – Ler uma resenha crítica – são trazidos alguns 

questionamentos sobre a resenha crítica lida, bem como algumas ocorrências na 

subseção Anote, com informações resumidas sobre o gênero resenha. 

Na seção Entre o texto e o discurso – Formulando uma opinião, os autores 

trazem a resenha escrita por José Geraldo Couto (Folha de S. Paulo), com apontamentos 

sobre os aspectos e a estrutura do gênero, em seguida como atividade é pedido que os 

alunos façam os apontamentos sobre a resenha anterior. 

A última seção Produzir uma resenha crítica é dividida em cinco momentos: 

Proposta, Planejamento, Elaboração, Avaliação, Reescrita. 

O capítulo se encerra com um alerta para a construção de argumentos 

persuasivos, usando assim adjetivos que suavizam ou intensificam o conteúdo das 

afirmações. 

O livro Português: Contexto, interlocução e sentido, também publicado no 

ano de 2013, destinado a alunos do primeiro ano do ensino médio, é dividido em três 

grandes eixos: 1. Literatura; 2. Gramática; 3. Produção de texto. 

O estudo do gênero resenha encontra-se neste último eixo, mais precisamente no 

Capítulo 30, que traz as seguintes seções:  

1. Leitura: a seção introdutória do capítulo apresenta a resenha feita por Mario 

Mendes (Revista Veja), análise: nessa seção são apresentados alguns 

questionamentos sobre a resenha lida. 

2. Resenha: definição e usos: nessa seção encontramos uma definição do 

gênero resenha, bem como o seu contexto de circulação, o público a qual se 

destina, sua estrutura e por fim a linguagem empregada na resenha. 

3. Análise Crítica: Essa seção é dividida em três partes: pesquisa e análise de 

dados, Elaboração e Reescrita. Finalizando assim o estudo da resenha crítica. 

As orientações indicadas pelas autoras são norteadas a partir das exigências da 

Matriz do Enem (2009). Logo as autoras indicam que o trabalho realizado ao longo do 

capítulo favorece o desenvolvimento das competências da área 1: Aplicar as tecnologias 

da comunicação e da informação na escola, no trabalho e em outros contextos relativos 

para sua vida – e da área 7: Confrontar opiniões e pontos de vistas sobre as diferentes 

linguagens e suas manifestações especificas. (p. 44 – guia de recursos2) 

Além disso favorece o desenvolvimento das seguintes habilidades: 

                                                           
2
 Denominação adotada pelas autoras para o Manual do Professor. 
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H1. Identificar as diferentes linguagens e seus recursos expressivos como 

elementos de caracterização dos sistemas de comunicação. 

H3. Relacionar informações geradas nos sistemas de comunicação e informação, 

considerando a função social desses elementos. 

H4. Reconhecer posições críticas aos usos sociais que são feitos das linguagens e 

dos sistemas de comunicação e informação.     

H21. Reconhecer, em textos de diferentes gêneros, recursos verbais e não 

verbais utilizados com a finalidade de criar e mudar comportamentos e hábitos. 

H22. Relacionar, em diferentes textos, opinião temas, assuntos e recursos 

linguísticos. 

H23. Inferir em um texto quais são os objetivos de seu produtor e quem é seu 

público alvo, pela análise dos procedimentos argumentativos utilizados. 

H24. Reconhecer no texto estratégias argumentativas empregadas para o 

convencimento do público, tais como a intimidação, sedução, comoção, chantagem, 

entre outros. (p. 44 – Guia de recursos).   

 

3.2.3 RESENHAS APRESENTADAS NOS LD SELECIONADOS 

 
Os livros didáticos selecionados apresentam os mais variados objetos culturais, 

como veremos em nossa análise. Cabe, porém destacar que em um dos livros (Coleção 

Linguagem Nova, 2002) o texto apresentado se configura como sinopse, de modo que 

os autores trazem os gêneros resenha e sinopse como sinônimos. Para fins de análise e 

de reconhecimento das unidades retóricas propostos para descrição da resenha, não 

consideramos tal sinonímia, uma vez que suas estruturas não são correspondente,  razão 

porque as sinopses não foram analisadas quanto a sua organização retórica. 

Outras resenhas que foram apresentadas em fragmentos muito curtos, nas quais 

as unidades retóricas não foram comtempladas o suficiente, também foram descartadas 

na análise da organização retórica. 

No quadro 5 a seguir indicamos as resenhas nas quais foi possível identificarmos 

as unidades retóricas de sua organização.  

Quadro 5- Resenhas apresentadas nos LD selecionados 
Resenhas consideradas para 

análise 
Objeto cultural/ veiculação 

 
Livro Didático 

R1 – Homem aranha ganha 
adaptação acertada 

Filme/ Folha de S. Paulo 
 

Linguagem nova (8º série) /2002 

 
R2 – Surf Adventures 

 
Filme/site: cineclick 
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R3 – Senhora Creyson 
 

Programa de TV/ Revista IstoÉ 
 

Linguagem nova (8° ano) /2007  

R4 – Sangue Novo (ou não tão  
novo assim) 

CD/ Revista Capricho 

R5 – Quiroga escreve para 
crianças de forma inusitada 

Livro/ Folha de S. Paulo 
 

Para Viver juntos (9º ano) /2011 

 
R6 – Bons modos tiram graça 

da comédia 

 
Filme/ O Estado de S. Paulo 

 
R7 – Crítica ao mundo dos 

trouxas 
 

Livro/ Revista Cult 
 
 

Viva Português (3º ano) /2010 

R8 – Heróis de uniforme 
 

Filme/ Revista Bravo 

 R9 – Rogério Caetano CD/ Guia da Folha 

R10 – Noel – poeta da Vila Filme/ Guia da Folha 

R11 – Memórias quase 
póstumas 

 

Livro/ Folha de S. Paulo 
 
 

Ser protagonista (2º ano) /2013 

R12- Narrativa retrata a fusão 
entre o caipira e o urbano 

Filme/ Folha de S. Paulo 
 

R13 – Excesso de Titãs 
 

Filme/ Revista Veja 
 

Português: Contexto, 
interlocução e sentido (1º ano) 

/2013 R14 – Aprender a Viver Livro/ Revista Veja 
 

 

Observando o quadro 5,  na primeira coluna temos os títulos das resenhas, 

muitos deles frasais, como por exemplo as R1 – Senhora Creyson, e R8 – Heróis de 

Uniforme, ganhando assim um tom bem mais jornalístico. Logo percebemos o 

distanciamento entre os dados da presente pesquisa dos dados analisados pelos 

estudiosos da teoria Sociorretórica do gênero resenha, apresentado no tópico 2.3.3.  

Esse caráter jornalístico se confirma quando vamos analisar as fontes nas quais 

as resenhas foram inicialmente veiculadas, todas da esfera jornalística. (Folha de S. 

Paulo, Revista Veja, Revista Cult, entre outros). 

4 ANÁLISE DOS DADOS 

4.1 DAS NOMENCLATURAS EMPREGADAS E SUA VARIAÇÃO 
  

Como visto em nossa fundamentação teórica, muitos autores apresentam como 

problema inicial, ao estudar o gênero resenha, o “mar de termos” (Carvalho, 2006) 
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empregado a um mesmo gênero. Tal variação está presente nos livros didáticos 

analisados. Acompanhem no quadro 6 os termos empregados em cada livro. 

Quadro 6. Termos empregados no livro didático. 
    Nomenclatura  

 
Livro 

Resenha Resenha Crítica Crítica Resenha literária Sinopse 

Linguagem 
Nova 

 (8° série)/2002 

x X   x 

Linguagem 
Nova 

(8° ano)/2007 

  X   

Para Viver 
Juntos 

(9° ano)/2011 

x X  x  

Viva Português 
(3° ano)/2010 

x X    

Ser Protagonista 
(2° ano)/2013 

x X    

Português: 
contexto, 

interlocução e 
sentido 

(1° ano)/2013 

x     

 

De acordo com o quadro 6, o levantamento da nomenclatura adotada nos LD 

pesquisados permite-nos as seguintes constatações: 

1- A nomenclatura resenha foi a mais adotada entre os livros pesquisados, 

conforme também aponta a literatura “A palavra resenha, perdeu seu significado 

meramente descritivo e é usada, hoje em dia, como sinônimo de todas as outras” 

(Carvalho, 2006). Dos seis livros pesquisados, cinco apresentam a denominação 

“resenha”. O quadro 7 mostra a nomenclatura mais recorrente. 

Quadro 7 – Apresentação do termo mais recorrente. 
Livro Didático 

 

Termo Resenha 

Linguagem Nova 

 (8° série)/2002 

“Imprima suas resenhas, junte com as de seus colegas 

e elabores um grande painel no pátio da escola (p. 

231) 

Para Viver Juntos 

(9° ano)/2011 

“A resenha tece comentários a respeito do livro 

Contos da Selva” (p.212) 

Viva Português 

(3° ano)/2010 

“Por exemplo, uma resenha sobre um salão 

internacional de histórias em quadrinhos a ser 

publicado num revista direcionada a adolescentes terá 

um enfoque” (p. 26) 

Ser Protagonista “A resenha costuma oferecer ao leitor argumentos que 
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(2° ano)/2013 comprovam a validade da opinião do crítico sobre a 

obra resenhada” (p. 361) 

Português: contexto, interlocução e 

sentido 

(1° ano)/2013 

“Reconhecer as características estruturais da resenha” 

(p.384). 

 

2- A variação mais recorrente é entre os termos “resenha” e “resenha critica”. No 

quadro 8, vemos os exemplos do uso desses diferentes termos que estão apresentados 

nos livros didáticos na mesma página, indicando assim que essa mudança de termos 

acontece constantemente, deixando a entender que são considerados sinônimos, 

conforme atesta o quadro 8. 

Quadro 8 – Variações do termo resenha  
TERMO 

LIVRO 

RESENHA RESENHA CRÍTICA 

Linguagem 

Nova 

 (8° série)/ 

2002 

Discutam em sala alguns aspectos 

essenciais para a elaboração da 

resenha. (p.232) 

Redija, agora, sua resenha crítica. (p.232) 

Para Viver 

Juntos 

(9° ano) /2011 

Mas uma resenha pode ser lida por 

outros motivos, como saber o que o 

jornalista diz sobre o estilo do autor do 

livro. (p. 212) 

Tais textos são chamados de resenhas 

críticas e servem principalmente para ajudar 

o público a decidir se deseja ou não comprar 

o livro. (p. 212) 

Viva 

Português 

(3° ano) /2010 

Verificou os argumentos desfavoráveis 

à série e identificou os contra-

argumentos construídos pelas autoras 

da resenha. (p. 14) 

Identificou o ponto de vista usado na 

produção de uma resenha crítica sobre a 

série Harry Potter. (p. 14) 

Ser 

Protagonista 

(2° ano) /2013 

Retome a resenha “memórias quase 

póstumas” e faça, no caderno um 

comentário analítico. (p. 365) 

A resenha crítica sobre o filme 2 filhos de 

Francisco  se inicia declarando uma opinião 

positiva em relação a obra. (p. 365) 

 

3- Dos seis livros pesquisados, dois destinados ao Ensino Fundamental II, 

apresentam variação usando três diferentes termos. O livro Linguagem Nova (2002) 

apresenta, além das nomenclaturas resenha e resenha crítica, aponta como sinônimo o 

termo sinopse. O outro livro que também apresenta três termos é o livro Para Viver 

Juntos (2011), que apresenta além das nomenclaturas resenha e resenha crítica, a 

nomenclatura - Resenha Literária. Acompanhe no quadro 9 essas variações. 
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Quadro 9 – variação entre três termos 
 Nomenclatura 

Livro 

Resenha Resenha crítica Sinopse Resenha 

literária 

Linguagem Nova 

(8º série) /2002  

Muitas vezes, o 

jornalista faz apenas 

um pequeno resumo 

do filme ou do 

espetáculo. Nesse 

caso, ele está fazendo 

uma resenha ou 

sinopse.” (p.228) 

 

O jornalista 

comenta alguns 

aspectos do filme 

ou do espetáculo, 

como: enredo, 

fotografia, 

desempenho dos 

atores, etc. Quando 

procede assim, o 

jornalista está 

fazendo uma 

resenha crítica. (p. 

229) 

 

Muitas vezes, o 

jornalista faz apenas 

um pequeno resumo 

do filme ou do 

espetáculo. “Nesse 

caso, ele está fazendo 

uma resenha ou 

sinopse.” (p.228) 

 

- 

Para Viver Juntos 

(9º ano) /2011 

A resenha tece 

comentários a 

respeito do livro 

Contos da selva, do 

escritor uruguaio 

Horacio Quiroga. (p. 

212) 

As resenhas 

críticas buscam 

submeter a uma 

análise produção 

cultural de qualquer 

tipo (p. 212) 

- 

Leia este trecho 

de uma resenha 

literária.”(p. 

238) 

 

Observamos neste quadro que no livro Linguagem Nova (2002) há uma 

impropriedade quando apresenta equivalência para se referir a gêneros distintos 

(Resenha e Sinopse), uma vez que apresentam estruturas diferentes. 

Já no livro Para Viver Juntos (2011) registra-se uma variação de nomenclatura 

que remete ora ao objeto resenhado (resenha literária), ora a uma particularidade da 

resenha (resenha crítica), ora a resenha no seu sentido superordenado, que a nosso ver, 

engloba resumo/descrição e comentário.  

4- Apenas dois dos seis livros não apresentam variação. O livro Linguagem Nova 

(2007) adota apenas uma nomenclatura - Crítica. Outro que também adota apenas uma 

nomenclatura é o livro Português: contexto, interlocução e sentido (2013) na qual 

adota a nomenclatura Resenha. 
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Quadro 10 – livros que não apresentam variação. 
Livros Crítica Resenha 

Linguagem Nova (8° 

ano) /2007 

Exemplo 1 – 

 O texto Senhora Creyson é um 

exemplo de texto de crítica. (p. 193) 

Exemplo 2  - 

 

 “Escolha um tipo de atração 

artística para elaborar uma crítica 

sobre ela.” (p. 195) 

- 

Português: contexto, 

interlocução e sentido 

(1º ano) / 2013 

- Exemplo 1-  

“A resenha é um gênero discursivo” 

(p.386) 

 

Exemplo2-  

A linguagem utilizada em uma 

resenha será influenciada pelo 

público-leitor a que se destina. 

(p.389) 
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4.2 DOS OBJETOS CULTURAIS RESENHADOS 
 
A segunda categoria para análise das resenhas é representada pelos objetos 

culturais resenhados nos livros didáticos pesquisados. 

O levantamento dos dados constituídos pelas resenhas apresentadas nos LD 

pesquisados permitiu a constatação de que, do período observado (2002 a 2013), há uma 

variação dos objetos culturais resenhados. O quadro 11 demonstra essa constatação. 

Quadro 11 – objetos culturais resenhados em LDP de Ensino Fundamental II e Ensino Médio. 
Objeto Resenhado Quantidade Livro 

Filmes 
 

5  Linguagem Nova 

 (8° série)/2002 

Programa de TV  
 

1 Linguagem Nova 

(8° ano)/2007 
 CD 1 

Livro infanto-juvenil  
 

1 Para Viver Juntos 

(9° ano)/2011 
Filme 
 
 

1 

Livro 
 

1 Viva Português 

(3° ano)/2010 
Filme  
 

3 

Evento  
 

2 

CD 
 

1 

Livro  
 

1 Ser Protagonista 

(2° ano)/2013 
Filme 
 
 

1 

Filme 
 

1 Português: contexto, 

interlocução e sentido 

(1° ano)/2013 
livro  
 

1 

Evento 
 

1 

 

Fazendo a leitura do quadro 11, percebemos que a maioria dos LD apresenta a 

resenha de filmes: dos seis livros selecionados cinco contemplam esse objeto cultural de 

suas resenhas: dois são do Ensino Fundamental II (Linguagem Nova/ 8° série/ 2002; 

Para Viver Juntos/ 9° ano/ 2011) e três são do Ensino Médio (Viva Português/ 3° ano/ 

2010; Ser Protagonista/ 2° ano/ 2013; Português: contexto, interlocução e sentido/ 1° 

ano/ 2013). 
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Em segundo lugar ficam as resenha de livros: dos seis livros pesquisados quatro 

trazem o livro como objeto cultural de suas resenhas, sendo um do Ensino Fundamental 

II (Para Viver Juntos/ 9° ano/ 2011) e três do Ensino Médio (Viva Português/ 3° ano/ 

2010; Ser Protagonista/ 2° ano/ 2013; Português: contexto, interlocução e sentido/ 1° 

ano/ 2013). 

Com duas ocorrências aparece em terceiro lugar a resenha de CD, sendo uma em 

LD do Ensino Fundamental II (Linguagem Nova/ 8° ano/ 2007) e outra em LD do 

Ensino Médio (Viva Português/ 3° ano/ 2010). 

As resenhas de evento só aparecem em dois LD do Ensino Médio ((Viva 

Português/ 3° ano/ 2010; Português: contexto, interlocução e sentido/ 1° ano/ 2013).  

Por fim, com apenas uma ocorrência aparece resenha de programa de TV em um dos 

LD do Ensino Fundamental II (Linguagem Nova/ 8° ano/ 2007). 

Essa distribuição mostra que a introdução das novas mídias (CD, filmes, eventos 

e até programas de TV) como objetos culturais constitui um reflexo da influência dos 

estudos sobre letramento no ensino de Língua Portuguesa, os quais apontam para 

ampliação e democratização das práticas de letramento.  

Essa constatação também ilustra a presença do letramento multissemiótico, 

exigido pelos textos contemporâneos, ampliando a noção de letramento para o campo da 

imagem, da música das outras semioses que não somente a escrita. (ROJO, 2009). 

Outra constatação feita com a observação dos dados revela também que há uma 

tendência nos livros didáticos a apresentar mais de um objeto cultural sendo resenhado, 

o que aponta para a consideração dos diferentes papéis sociais exercidos pelas pessoas 

nos diferentes contextos sociais. Para o exercício desses papéis, o indivíduo necessita de 

um letramento crítico, em uma sociedade saturada de textos em todas as mídias, e não 

de maneira instantânea, acrítica. Nesse sentido, o LD Viva Português (2010), destinado 

ao Ensino Fundamental, é o que apresenta maior variedade de objetos culturais (livro, 

filme, evento e CD), além de maior número de resenhas. 

 

 
 

 

 



37 

 

 

 

4.3 DAS UNIDADES RETÓRICAS CONTEMPLADAS EM RESENHAS DE  
FILMES  

  

Considerando que as resenhas de filmes são as mais recorrentes nos livros 

didáticos selecionados, a análise da organização retórica comtempla duas resenhas de 

filmes, sendo uma retirada de um livro didático de Ensino Fundamental II (Para Viver 

Juntos, 2011) e outra de um livro didático do Ensino Médio (Ser Protagonista, 2013). 

 Ao observarmos as unidades retóricas das resenhas dos LD selecionados, 

constatamos que tais unidades são diferenciadas, isto é, apresentam outras informações 

não registradas nas unidades retóricas apresentadas na academia, conforme os estudos 

consultados. 

Por essa razão, montamos um modelo das unidades retóricas e apresentando na 

sequência em que elas se encontram nas resenhas presentes nos LD, conforme o quadro 

12 a seguir: 

Quadro 12 – Unidades retóricas das resenhas de filmes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo como base o quadro 12, analisamos R6 transcrita a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

Unidade retórica 1 – Apresentar o filme 

Subunidade 1 – emprego de titulo e/ou subtítulo 

Subunidade 2 – apresentação do contexto de produção do filme, acompanhado de avaliação. 

Unidade retórica 2 – Sumarizar a obra 

Subunidade 3 – resumo da história apresentando os principais personagens do filme.  

Subunidade 4 – discutindo o conteúdo do filme 

Subunidade 5 – avaliando positiva-negativamente 

Subunidade 6 – Apresentando outros filmes protagonizado pelo mesmo ator/atriz             e /ou    

Subunidade 7 – Apresentando o diretor do filme 

Unidade retórica 3 – concluir análise da obra 

Subunidade 8– pontos positivos do filme                                                                              e/ou 

Subunidade 9 – sugestões ao diretor do filme  
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R6 – Livro Para Viver Juntos (9º ano - 2011)   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observando que o autor da R6 usa da Unidade Retórica 1 – Apresentar o 

filme – as  seguintes subunidades: 

Subunidade 1 – Emprego de Título e/ou Subtítulo 

Inicialmente podemos verificar a presença de título e subtítulo, recursos bem 

próprios dos textos jornalísticos. Como podemos ver nos trechos 1 e 2, título e subtítulo, 

respectivamente: 

Trecho 1  

“Bons modos tiram graça da comédia” 

Bons modos tiram graça da comédia 
 

Vestida para casar até que tem alguns momentos divertidos, mas perde-se no pudor e na timidez  
Luiz Zanin Oricchio 

 O que se pode esperar da enésima comédia romântica americana? Talvez um pouco de originalidade, 
quem sabe alguma coisa de simpatia e charme? Pode ser. Mas isso é que não vai se encontrar em "Vestida 
para Casar", de Anne Fletcher.  
                  A heroína é uma casamenteira típica, arroz-de-festa de todas as cerimônias. Jane (Katherine Heigl) 
foi dama de honra de todas as amigas e, por isso mesmo, tem um guarda-roupa onde conserva nada menos do 
que 27 vestidos de cerimônias anteriores (daí o título original, 27 Dresses). É apaixonada pelo patrão (Edward 
Burns), mas este nem parece notar a sua existência. Para complicar, a irmã de Jane, uma modelo vivida pela 
fisicamente estupenda Malin Akerman, entra na parada para disputar as atenções do boss. Enquanto isso, um 
repórter de matrimônios, Kevin (James Masrsden), fareja em Jane uma boa matéria para a edição de 
domingo. Afinal, quer coisa melhor para um jornal de fofocas do que uma contumaz testemunha da felicidade 
alheia que não consegue desencalhar?  

 Com esses ingredientes, até que daria para construir uma boa comédia. O que não acontece porque 
logo o enredo se torna previsível e as tiradas não parecem também muito originais. Do ponto de vista 
cinematográfico, não há nunca o que esperar desse tipo de filme. Parece TV na tela grande e o "clima" é 
devidamente inspirado nas sitcoms, as séries que acabaram virando febre na televisão a cabo. Aliás, a 
protagonista é a estrela também da série "Grey’s Anatomy", o que deve contribuir para a empatia do público 
que a conhece. 
  Katherine protagonizou também "Ligeiramente Grávidos", de Judd Apatow, comédia tão bobinha 
como esta Vestida para Casar. Claro, ninguém está pedindo QI de física quântica ao autor de uma comédia 
romântica. Mas também se poderia fazer um esforço para agradar ao espectador médio, e alérgico à mesmice, 
ou não? Comédia é arte difícil, como se sabe. Exige surpresa, o que implica originalidade, inesperado. Para se 
encontrar essa surpresa exige-se algum trabalho da inteligência, e isso é o não se nota em "Vestida para 
Casar". Ok, os tempos são outros, mas todo autor de comédia deveria ser obrigado a assistir uma vez por ano 
aos filmes de Billy Wilder.  

Para não dizer que não há nada de interessante no filme, sobra a seqüência em que Kevin e Jane 
atolam o carro onde estavam, buscam refúgio num bar, acabam tomando umas e outras e indo um pouco além 
das conveniências. É engraçado. E, exatamente por ser uma exceção, essa seqüência de cenas aponta para o 
principal defeito do filme: ele é certinho demais para ser bom; família demais, cheio de medinho de parecer 
politicamente incorreto, ou ácido com a moral e os bons costumes. Ousasse mais, seria bem mais legal. Optou 
pela caretice. 

FONTE:? 
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Trecho 2 

“Vestida para casar até que tem alguns momentos divertidos, mas perde-se no 

pudor e na timidez”. 

Subunidade 2 – Apresentação do Contexto de Produção do Filme, Acompanhado de 

Avaliação. 

A apresentação do contexto em que foi produzido o filme, bem como algumas 

depreciações do resenhista é a segunda subunidade usada pelo resenhista, conforme os 

trechos a seguir: 

Trecho 3: 

“O que se pode esperar da enésima comédia romântica americana?” 

Trecho 4:  

“quem sabe alguma coisa de simpatia e charme? Pode ser. Mas isso é que não 

vai se encontrar em "Vestida para Casar" 

Continuando a leitura da resenha percebemos o aparecimento da Unidade 

Retórica 2 – Sumarizar a obra – através das seguintes subunidades: 

Subunidade 3 – Resumo da História Apresentando os Principais Personagens do Filme.  

A história contada no filme é apresentada de forma bem resumida e, é claro, sem 

revelar o final. Mesclada com o resumo do filme, temos a apresentação dos 

protagonistas, revelando os seus papéis no filme, conforme os trechos abaixo: 

Trecho 5: 

“Jane (Katherine Heigl) foi dama de honra de todas as amigas e, por isso 

mesmo, tem um guarda-roupa onde conserva nada menos do que 27 vestidos de 

cerimônias anteriores.”   

Trecho 6: 

“É apaixonada pelo patrão (Edward Burns), mas este nem parece notar a sua 

existência.” 

Trecho7:  

“Kevin (James Masrsden), fareja em Jane uma boa matéria para a edição de 

domingo.” 

Subunidade 4 – Discutindo o Conteúdo do Filme 

 Apresentada no transcorrer da resenha, quando o resenhista escolhe um dos 

aspectos do filme para pontuar. Percebemos essa subunidade no seguinte exemplo: 

 Trecho 8: 
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“Do ponto de vista cinematográfico, não há nunca o que esperar desse tipo de 

filme.” 

Subunidade 5 – Avaliando Positiva-Negativamente 

Embora tenhamos selecionado um lugar específico para apresentar essa 

subunidade, podemos encontrá-la ao longo de todo o texto, sempre que o resenhista 

aprecia um ou outro aspecto do objeto resenhado, conforme os trechos a seguir: 

Trecho 9: 

“Com esses ingredientes, até que daria para construir uma boa comédia. O que não 

acontece porque logo o enredo se torna previsível e as tiradas não parecem também 

muito originais.” 

Trecho 10: 

“Parece TV na tela grande” 

Trecho 11: 

“Claro, ninguém está pedindo QI de física quântica ao autor de uma comédia 

romântica. Mas também se poderia fazer um esforço para agradar ao 

espectador médio, e alérgico à mesmice ou não?” 

No trecho 9, a crítica negativa diz respeito ao enredo do filme, já  no trecho 10 a 

avaliação continua dando um valor depreciativo ao filme, isto é, deixa implícito a ideia 

de que nem precisamos ir ao cinema para assistir a um filme que já se parece tanto com 

a programação da TV. 

E o trecho 11, é mais uma avaliação depreciativa, agora sobre o autor do filme. 

Subunidade 6 – Apresentando Outros Filmes Protagonizado pelo mesmo Ator/Atriz . 

O resenhista ao passo que apresenta outros filmes protagonizados pelo mesmo 

ator/atriz aproveita para fazer depreciações sobre o filme resenhado, como podemos ver 

nos trechos a seguir: 

Trecho 10: 

“Aliás, a protagonista é a estrela também da série "Grey’s Anatomy", o que 

deve contribuir para a empatia do público que a conhece.” 

Trecho 11: 

“Katherine protagonizou também "Ligeiramente Grávidos", de Judd Apatow, 

comédia tão bobinha como esta Vestida para Casar”. 

Para concluir a resenha (Unidade Retórica 3 – Concluir análise da obra) o 

resenhista opta por apresentar as seguintes subunidades : 

Subunidade 8 – Pontos Positivos do Filme 
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  De maneira bastante descritiva, o resenhista expõe uma das cenas que ele 

considera divertida no filme – contribuição positiva. Conforme o trecho 12: 

Trecho 12: 

“Para não dizer que não há nada de interessante no filme, sobra a sequência em 

que Kevin e Jane atolam o carro onde estavam, buscam refúgio num bar, 

acabam tomando umas e outras e indo um pouco além das conveniências. É 

engraçado.” 

Subunidade 9 – Sugestões ao Diretor do Filme 

  O resenhista finaliza sua resenha dando dicas ao diretor do filme, apontando o 

principal defeito do filme. 

Trecho 13: 

“essa sequência de cenas aponta para o principal defeito do filme: ele é 

certinho demais para ser bom; família demais, cheio de medinho de parecer 

politicamente incorreto, ou ácido com a moral e os bons costumes. Ousasse 

mais, seria bem mais legal. Optou pela caretice.” 
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A R12, transcrita abaixo, destina-se aos alunos do Ensino Médio. Percebemos 

algumas diferenças na apresentação das unidades retóricas se comparadas às unidades 

retóricas apresentadas na resenha anterior (R6). 

R12 – Livro Ser Protagonista 
   
 
 

 

 

 

 

A apresentação do filme resenhado começa seguindo as subunidades. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

A apresentação do filme resenhado começa seguindo as seguintes subunidades: 

Subunidade 1 – Emprego de Titulo e/ou Subtítulo 

Inicialmente podemos verificar apenas a presença de título, conforme o trecho 

abaixo:  

Trecho 1:  

Narrativa Retrata a Fusão entre o Caipira e o urbano 

José Geraldo Couto 

 Não é preciso gostar de Zezé do Camargo e Luciano para se encantar com “2 Filhos de 
Francisco”. 
 Ao narrar a saga da dupla, o diretor Breno Silveira conta uma história modelar, centrada 
em Zezé, aliás Mirosmar Camargo: menino nascido na roça que, depois de inúmeros percalços, 
vira cantor popular e conquista fama e fortuna. A estrela sobe, como em tantos outros filmes. 
 Mas várias coisas marcam a diferença aqui: o foco inicialmente voltado para o pai dos 
futuros cantores, Francisco (vivido por Ângelo Antônio), obcecado pelo sonho de torna-los 
astros; o olhar atento e caloroso, isento de maniqueísmo, a todos os personagens; a maneira sutil 
como se conta, nas entrelinhas, o avanço da urbanização brasileira. 
 Há um paralelo evidente entre os solavancos na vida da família Camargo – a troca da 
lavoura pela construção civil, do lampião pela luz elétrica, do rádio pela televisão – e as 
mudanças sofridas pela velha música caipira rumo à constituição do atual gênero sertanejo (ou 
“breganejo”). Esses trajeto do campo para a cidade, do isolamento à integração na cultura de 
massa, é mostrado com notável limpidez. 
 Há um certo desequilíbrio, talvez inevitável, entre as duas metades do filme. 
 Na primeira, em que a dupla mirim Camargo e Camarguinho é forjada meio à força pelo 
pai e se apresenta pelo interior, salta à vista da homogeneidade estética (sobretudo cromática). 
 A partir do início da carreira solo de Zezé, antes de formar uma nova dupla com 
Welson/Luciano, a profusão de cores e ruídos é análoga ao processo de “contaminação” da 
música caipira pela indústria cultural. 
 Breno Silveira, jovem cineasta de formação sofisticada, mostra um respeito escrupuloso 
por essa música e seus fãs, embora seja clara sua preferência pela vertente mais antiga e “pura” 
da tradição rural (“Tristeza do Jeca”, “Cálix Bento” etc.). 
 Os melhores achados cinematográficos estão na primeira parte: a cena em que o pai 
revela a luz elétrica à família, o modo terrível como a mãe (Dira Paes) mostra a Mirosmar onde 
está seu irmão. Mas a voltagem emocional volta a subir no final, com a aparição dos verdadeiros 
Zezé e Luciano. 
 No ótimo elenco cabe destacar José Dumont (o empresário patife dos meninos) e os 
novatos Dablio Moreira (Mirosmar) e Marcos Henrique (Emival). 
FONTE: 
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“Narrativa retrata a fusão entre o caipira e o urbano” 

A subunidade 2 – Apresentação do Contexto de Produção do Filme, 

Acompanhado de Avaliação – Vem Mesclada Com a Subunidade 3 – Resumo da 

História Apresentando os Principais Personagem do Filme – na qual se insere dentro da 

Unidade Retórica 2 – Sumarizar a Obra, como podemos perceber nos trechos abaixo: 

Trecho 2: 

“Conta uma história modelar, centrada em Zezé, aliás Mirosmar Camargo: 

menino nascido na roça que, depois de inúmeros percalços, vira cantor popular 

e conquista fama e fortuna”. 

Trecho 3: 

“Francisco (vivido por Ângelo Antônio), obcecado pelo sonho de torná-los 

astros” 

Trecho 4: 

“A maneira sutil como se conta, nas entrelinhas, o avanço de urbanização 

brasileira.” 

Constamos também que as subunidades 4 e 5 – Discutindo o conteúdo do filme e 

Avaliando positivamente/negativamente – respectivamente, aparecem bem mescladas 

na resenha. Acompanhe os exemplos: 

Trecho 5: 

“A estela sobe, como em tantos outros filmes. 

Mas várias coisas marcam a diferença aqui: o foco inicialmente voltado para o 

pai dos futuros cantores” 

Trecho 6: 

“o olhar atento e caloroso, isento de maniqueísmo, a todos os personagens” 

Trecho 7:  

“há um certo desequilíbrio, talvez inevitável, entre duas metades do filme. 

Na primeira, em que a dupla mirim Camargo e Camarguinho é forjada meio à 

força pelo pai e se apresenta pelo interior, salta à vista a homogeneidade 

estética (sobretudo cromática).”  

Percebemos ainda que na resenha em análise não identificamos a subunidade 6 – 

apresentando outros filmes protagonizado pelo mesmo ator/atriz – o resenhista optou  

por apresentar apenas a subunidade 7 – Apresentando  o Diretor do Filme, conforme o 

trecho 8. 
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Trecho 8: 

“Breno Silveira, jovem cineasta de formação sofisticada, mostra um respeito 

escrupuloso por essa música e seus fãs, embora seja clara sua preferência pela 

vertente mais antiga e “pura” da tradição rural (“tristeza do Jeca”, Cálix 

Bento” etc.) 

Antes de concluir o resenhista, traça um perfil resumido do diretor do filme, e 

algumas peculiaridades do mesmo. 

Na Unidade Retórica 3 – concluir análise da obra – o autor lança mão de 

apenas uma subunidade retórica, a Subunidade 8 – pontos positivos do filme –  

apontando cenas do filme que ressaltam a qualidade cinematográfica, dentre outras 

qualidades já apresentadas nas subunidades 4 e  5 (trechos 5, 6, 7). O trecho 10 mostra 

como o resenhista qualifica o filme nesse aspecto:  

Trecho 10:  

“Os melhores achados cinematográficos estão na primeira parte: a cena em que 

o pai revela a Mirosmar onde está seu irmão. Mas a voltagem emocional volta a 

subir no final, com a aparição dos verdadeiros Zezé e Luciano.” 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando os objetivos da pesquisa, a análise dos dados aqui apresentada 

permite-nos levantar alguns pontos relevantes. 

Com relação à variação das nomenclaturas empregada nos livros didáticos 

podemos apontar um ponto positivo, pois essa mudança de termos possibilita a 

ampliação do vocabulário por parte do aluno. Por outro lado, quando a nomenclatura 

usada não corresponde ao gênero resenha (cf. LD Linguagem Nova/ 2002), essa 

variação pode gerar dúvida para o aluno em entender se existe alguma diferença de uma 

denominação para a outra. 

Quanto à variação dos objetos culturais, percebemos um avanço e uma 

influência dos novos estudos sobre letramentos, possibilitando assim o acesso na escola 

de outras mídias com as quais os alunos já eram familiarizados fora dela, contribuindo 

assim para que o aluno se posicione criticamente perante tais objetos. 

No tocante à predominância das resenhas de filmes, também a consideramos 

como ponto positivo dos livros didáticos, uma vez que a maioria dos jovens tem acesso 

a essa mídia, permitindo que o aluno leve para sala de aula seus conhecimentos 

adquiridos fora da escola. Tal mídia também permite que o professor explore não só o 

gênero “resenha”, mas outros gêneros, como resumo, sinopse ou até explorar um 

determinado assunto a partir dos filmes de interesse dos próprios alunos. 

  No que diz respeito às Unidades Retóricas, consideramos nosso trabalho um 

pouco ousado (a montagem de um quadro com as unidades retóricas referentes às 

resenhas jornalísticas analisadas). Porém, consideramos que foi bastante instigador 

percebermos que as unidades retóricas apresentadas nas resenhas acadêmicas analisadas 

pelos estudiosos se diferenciaram das unidades retóricas presentes nas resenhas 

jornalísticas de filme presente nos LD. Avaliamos que, de certa forma, podemos 

contribuir para o avanço dos estudos sobre o gênero resenha, no que compete a sua 

abordagem no livro didático da educação básica. 

 

 
 



46 

 

 

 

6 REFERÊNCIAS 
  
ARAÚJO, A. D. Lexical signalling: a study of unspecific-nouns in book reviews. In: 
BIASI-RODRIGUES, Bernadete; ARAÚJO, Júlio César; SOUSA, Socorro Cláudia 
Tavares de (Org.). Gêneros textuais e comunidades discursivas: um diálogo com 
John Swales. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.  
 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: informação e 
documentação. Resumo. Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 
 
BAKHTIN, M. M. Os gêneros do discurso. In: _____. Estética da criação verbal. São 
Paulo: EDUNESP/ Hucitec, 2000[1952/1953].  
 
BEZERRA, Benedito Gomes. A resenha acadêmica em uso por autores proficientes e 
iniciantes. In: BIASI-RODRIGUES, Bernadete; ARAÚJO, Júlio César; SOUSA, 
Socorro Cláudia Tavares de (Org.). Gêneros textuais e comunidades discursivas: um 
diálogo com John Swales. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.  
 
BRASIL. Orientações Curriculares para o Ensino Médio (OCEM), Volume 1: 
Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: Ministério da Educação – Secretária 
de Educação Básica, 2006, p. 37. 
 
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e quarto ciclos do ensino 
fundamental: língua portuguesa. Brasília: Ministério da Educação e do Desporto – 
Secretaria de Educação Fundamental, 1998, p. 75, 76. 
 
CARVALHO, Gisele. Críticas de livros: um breve estudo da linguagem da avaliação. 
Revista Linguagem em (Dis)curso, v. 6, n 2, 2006. Disponível em: 
http://www3.unisul.br/paginas/ensino/pos/linguagem/0602/02.htm. Acesso em: 03 Ag. 
2014.  
 
FEITOSA, Eliane. Letramento acadêmico: concepções divergentes sobre o gênero 
resenha crítica. 2011. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade Estadual 
de Campinas. São Paulo: Campinas.  
 
GONÇALVES, Adair Vieira. Gêneros textuais na escola: da compreensão à produção. 
Belo Horizonte: ED. UFGD, 2011. 
 
JUNG, N. M. Identidades sociais na escola: gênero, etnicidade, língua e as práticas 
de letramento em uma comunidade rural multilíngue. 2003. Tese (Doutorado em 
Letras)-Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2003. 
 
KLEIMAN, A. Modelos de letramentos e as práticas de alfabetização na escola. In: 
KLEIMAN, A. (org.) Os significados do letramento: uma perspectiva sobre a prática 
social da escrita. Campinas: Mercado de Letras, 1995.  
 
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Resenha. 4. ed. São 
Paulo: Parábola, 2007. 
 



47 

 

 

 

MARCONI, Mariana de Andrade & LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos da 
metodologia científica. 5. Ed. São Paulo: Atlas, 2003 
 
MELO, José Marques de & ASSIS, Francisco de. Gêneros jornalísticos no Brasil. São 
Bernardo do Campo: UMESP, 2010. 
 
MELO, José Marques de. Jornalismo opinativo – gêneros opinativos no jornalismo 
brasileiro. Campos do Jordão: Editora Mantiqueira, 2003.  
 
MONTEIRO, S. D. Elaboração de resumo e resenhas. Londrina: EDUEL, 1998. 
 
MORTATTI, Maria do Rosário Longo. Educação e Letramento. São Paulo: UNESP, 
2004.  
 
MOTERANI, N.G. O modelo ideológico de letramento e a concepção de escrita como 
trabalho: um paralelo. Resvista Acta Scientiarum Language and Culture Maringá, v. 35, 
n. 2, 2013. Disponível em: 
periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciLangCult/article/.../13520/pdf. Acesso em 20 de 
Jan. de 2015. 
 
MOTTA-ROTH, Désirée. (Orgs.). Gêneros textuais: subsídios para o ensino da 
linguagem. Bauru: EDUSC ([1995] 2002). 
 
MOTTA-ROTH, Désirée; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na 
universidade. São Paulo: Parábola, 2010.  
 
OLIVEIRA, M. M. Como fazer pesquisa qualitativa. Petrópolis: Vozes, 2007. 
 
RODRIGUES, Auro de Jesus. Metodologia cientifica. São Paulo: Avercamp, 2006. 
 
ROJO, Roxane. Letramentos múltiplos, escola e inclusão social. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2009. 
 
SEVERINO, Antônio J. Metodologia do trabalho cientifico. 22 ed. São Paulo: Cortez 
Editora, 2005. Disponível em: 
http://www.uc.pt/fmuc/gabineteeducacaomedica/recursoseducare/livro28. Acesso em 29 
Jul. 2014 às 11: 58.  
 
SOARES, M. Letramento em três gêneros. Belo horizonte: Autêntica, 1998. 
Disponível em: http://pt.scribd.com/doc/45048824/SOARES-M-Letramento-um-tema-
em-tres-generos#scribd. Acesso em 05 de Set. 2014. 
 
STREET, B. V. Abordagens alternativas ao letramento e desenvolvimento. 2003. In: 
FEITOSA, Eliane. Letramento acadêmico: concepções divergentes sobre o gênero 
resenha crítica. 2011. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade Estadual 
de Campinas. São Paulo: Campinas. 
 
STREET, B. V. Literacy in theory and practice. 1998. In: FEITOSA, Eliane. 
Letramento acadêmico: concepções divergentes sobre o gênero resenha crítica. 

http://pt.scribd.com/doc/45048824/SOARES-M-Letramento-um-tema-em-tres-generos#scribd
http://pt.scribd.com/doc/45048824/SOARES-M-Letramento-um-tema-em-tres-generos#scribd


48 

 

 

 

2011. Dissertação (Mestrado em Linguística) – Universidade Estadual de Campinas. 
São Paulo: Campinas.  
 
STREET, B. V. Social literacies. 1995. In: FEITOSA, Eliane. Letramento acadêmico: 
concepções divergentes sobre o gênero resenha crítica. 2011. Dissertação (Mestrado 
em Linguística) – Universidade Estadual de Campinas. São Paulo: Campinas.  
 
TERZI, S. B. A identidade do cidadão no processo de letramento crítico. In: Revista 
Perspectiva, v.24, n. 2, 2006. Disponível em: 
https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/1666/1414. Acesso em 
22 de Jan. de 2015.  
 
TFOUNI, L. V. Letramento e Alfabetização. 9 ed. São Paulo: Cortez, 2010. 
 

 

 

  

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://periodicos.ufsc.br/index.php/perspectiva/article/viewFile/1666/1414


49 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

7 ANEXOS 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



50 

 

 

 

 

 

R1 – Livro Linguagem Nova (2002)  
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R2 – Livro Linguagem Nova (2002) 
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R3- Livro Linguagem Nova (2007)  
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R4 – Linguagem Nova (2007) 
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R5 – Para Viver Juntos (2011) 
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R7- Livro Viva Português (2010)
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R8 – Viva Português (2010)  
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R9 – Viva Português (2010)  
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R11 – Ser Protagonista (2013) 
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R13 – Português: Contexto, interlocução e sentido (2013) 
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R14 – Português: Contexto, interlocução e sentido (2013) 
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